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Ementa 

Este curso apresentará as principais correntes da teoria social do século XX que 

sucederam a chamada Sociologia Clássica. As leituras estão distribuídas em três grandes 

unidades que mais ou menos acompanham a evolução cronológica do campo. Na 

primeira delas, discutiremos os principais desenvolvimentos teóricos da primeira 

metade do século XX: o pragmatismo estadunidense, o marxismo ocidental, a teoria dos 

sistemas, o interacionismo simbólico e a teoria crítica frankfurtiana. A segunda unidade 

discutirá o que Jeffrey Alexander denominou de “novo movimento teórico”, isto é, o 

conjunto de esforços dentro da sociologia para compatibilizar os princípios das teorias 

estruturalistas‐holistas com aqueles próprios das teorias da ação. O foco será o trabalho 

produzido quase simultaneamente pelos três principais autores desse momento teórico: 

Jürgen Habermas, Anthony Giddens e Pierre Bourdieu. A última unidade apresentará 

novas tendências da teoria social, centradas na análise da diferença, das lutas por 

reconhecimento e da interseccionalidade entre eixos de opressão. 

Avaliação 

A avaliação levará em conta a assiduidade, pontualidade e participação dos(as) 

estudantes nos encontros previstos. A leitura completa de todos os textos previstos para 

cada encontro é obrigatória. Além disso, a nota final refletirá a avaliação de um trabalho 

final versando necessariamente sobre algum aspecto dos autores discutidos, 

preferencialmente de modo comparativo. 

 



Cronograma 

I. Era dos Extremos 

1.​ Apresentação (6.8) 

 

2.​ Pragmatismo (13.8) 

MEAD, G. H. Mind, Self and Society: from standpoint of a social behaviorist. Chicago: 

The University of Chicago Press, 1962[1934]. (Capítulos 2, 3 e 5). (Disponível em 

http://psychclassics.yorku.ca/James/Principles/) 

JAMES, William. “The Perception of Reality”, in: The Principles of Psychology. Nova 

Iorque: Dover Publications, 2007[1950]. 

DEWEY, John. “O desenvolvimento do pragmatismo americano”. Scientiæ Studia, São 

Paulo, v. 5, n. 2, p. 227‐43, 2007[1931]. (Disponível em 

http://www.scielo.br/pdf/ss/v5n2/a05v5n2.pdf) 

 

3.​ Teoria da Reificação: György Lukács (20.8) 

LUKÁCS, G. História e consciência de classes: estudos sobre a dialética marxista. São 

Paulo: Martins Fontes, 2003, pp. 194-240 (“O fenômeno da reificação”). 

LUKÁCS, G. “Meu caminho para Marx”. In: LUKÁCS, G. Socialismo e democratização. 

Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2008a. p. 37-54. 

 

4.​ Teoria Crítica da Sociedade: Theodor W. Adorno (27.8) 

ADORNO, T. W. Dialética negativa. Rio de Janeiro: Zahar, 2009, Parte II. 

ADORNO, T. W. “Marx and the basic concepts of sociological theory”. In: BONEFELD, 

W/O’KANE, C. (Eds.). Adorno and Marx. London: Bloomsbury, pp. 241-251. 

ADORNO, T.W. Introdução à sociologia (1968). São Paulo: UNESP, aulas 3 e 4, pp. 

79-113. 

 

5.​ Teoria dos Sistemas I: Talcott Parsons (3.9) 

PARSONS, T. et al. “Some Fundamental Categories of the Theory of Action: A General 

Statement”. In: PARSONS, T./SHILS, E. (Eds). Toward a General Theory of Action. 

Cambridge: Harvard University Press, 1951, pp. 3-30. 

PARSONS, T. O Sistema das Sociedades Modernas. São Paulo: Pioneira, 1974, cap. 1. 



 

6.​ Teoria dos Sistemas II: Niklas Luhmann (10.9) 

LUHMANN, N. “Como é possível a ordem social?”. In: LUHMANN, N. Teoria dos 

sistemas na prática, Vol. 1. Petrópoles: Vozes, 2018, pp. 17-90. 

LUHMANN, N. Introdução à teoria dos sistemas. Petrópolis: Vozes, 2010, aulas III, IV e 

V. 

 

7.​ Interacioanismo Simbólico: Erving Goffman (17.9) 

GOFFMAN, Erving. A representação do eu na vida cotidiana. Rio de Janeiro: Vozes. 

2002[1975]. (Capítulo 1, pp. 25‐74). 

GOFFMAN, Erving. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. 

Rio de Janeiro: Zahar. 2004[1963] (Capítulo 1, pp. 5‐38). 

GOFFMAN, Erving. Manicômios, prisões e conventos. São Paulo: Perspectiva. 

1974[1961] (Introdução e Seções 1 e 2 do Capítulo 1, pp. 11‐69). 

 

8.​ Estruturalismo francês: Louis Althusser (24.9) 

ALTHUSSER, L. “De ‘O Capital’ à filosofia de Marx”. In: ALTHUSSER, L; Rancière, J; 

MACHEREY, P. Ler O Capital, volume 1. Rio de Janeiro: Zahar, 1979, pp. 11-74. 

ALTHUSSER, L. Aparelhos Ideológicos de Estado (Notas para uma pesquisa). In: 

ALTHUSSER, L. Aparelhos Ideológicos de Estado: nota sobre os aparelhos ideológicos 

de Estado. 14. ed. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 2022. 

 

II. Era das aproximações: o “novo movimento teórico” 

9.​ Teoria da Ação Comunicativa: Jürgen Habermas (1.10) 

HABERMAS, J. Conhecimento e interesse. São Paulo: UNESP, 2014, Tópicos I.2 e I.3. 

HABERMAS, J. Teoria do agir comunicativo. São Paulo: UNESP, 2022, Vol. 2, Cap. 6. 

HABERMAS, J. Facticidade e validade: contribuições para uma teoria discursiva do 

direito e da democracia. São Paulo: UNESP, 2021, Cap. 1. 

 



10.​ Teoria da Estruturação: Anthony Giddens  (8.10) 

GIDDENS, Anthony. A Constituição da Sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 

2003[1984]. (Introdução, Capítulos 1 e 6). 

GIDDENS, Anthony. Consequências da Modernidade. São Paulo: UNESP, 1991[1990]. 

(Capítulo 1). 

 

11.​ Teoria dos Campos: Pierre Bourdieu (29.10) 

BOURDIEU, Pierre. A Distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Edusp; Porto 

Alegre: Zouk, 2007[1979]. (Capítulo 2). 

BOURDIEU, Pierre. Razões Práticas. Campinas: Pairus. 1996[1994]. (Capítulo 1). 

 

III. Era da incerteza 

12.​ Teoria do Reconhecimento: Axel Honneth (19.11) 

HONNETH. Axel. Luta por Reconhecimento: a gramática moral dos conflitos suciais. 

São Paulo: Editora 34, 2003[1995]. (Capítulos 5 e 6). 

FRASER, Nancy. “Da Redistribuição ao Reconhecimento? Dilemas da justiça na era 

pós-socialista”. SOUZA, Jessé (org.). Multiculturalismo e democracia. Brasília: UNB, 

2000, pp. 245-82. 

 

13.​ Feminismo negro: Patricia Hill Collins (26.11) 

COLLINS, Patricia Hill. Bem Mais que Ideias: a Interseccionalidade como Teoria 

Social Crítica. São Paulo: Boitempo, 2022. 

COLLINS, Patricia Hill. Pensamento Feminista Negro. Conhecimento, Consciência e a 

Política do Empoderamento. São Paulo: Boitempo, 2019. 
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